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Ementa
A concepção de normatividade da linguagem a partir da interpretação de Saul Kripke do 
conceito de seguir regras exposto nas Investigações Filosóficas de Wittgenstein

Objetivo
Compreender e analisar a argumentação da concepção de que o significado é essencialmente 
normativo;

Cronograma e Conteúdo Programa
Aula 01 - Apresentação do Professor e do programa da disciplina. Filosofia da Linguagem e a
discussão quanto à normatividade do significado

Aula 02 - A questão da normatividade do significado: o objetivo de Wittgenstein e a
interpretação do objetivo de Wittgenstein por Saul Kripke.

Aula 03 - A questão da normatividade do significado: o objetivo de Wittgenstein e a
interpretação do objetivo de Wittgenstein por Saul Kripke.

Aula 04 - O pano de fundo filosófico do objetivo de Wittgenstein: o caso do Tractatus e sua
crítica à filosofia.

Aula 05 - O pano de fundo filosófico do objetivo de Wittgenstein: o caso do Tractatus e sua
crítica à filosofia.

Aula 06 - A mudança de ponto de vista expressa na filosofia das Investigações Filosóficas: o 
caso
do Correspondencionalismo.

Aula 07 - A mudança de ponto de vista expressa na filosofia das Investigações Filosóficas: o 
caso
do Correspondencionalismo.

Aula 08 - A mudança de ponto de vista expressa na filosofia das Investigações Filosóficas: o 
caso
do Correspondencionalismo. Problemas quanto ao significado e suas origens na
concepção da relação entre realidade e significado.

Aula 09 - Tentativas filosóficas de superação da dicotomia entre linguagem e realidade. O caso
do Critério Verificacionista do significado. A filosofia da Linguagem Ordinária e a
questão da normatividade do uso dos conceitos.

Aula 10 - Tentativas filosóficas de superação da dicotomia entre linguagem e realidade. O caso
do Critério Verificacionista do significado. A filosofia da Linguagem Ordinária e a
questão da normatividade do uso dos conceitos.
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Aula 11 - Tentativas filosóficas de superação da dicotomia entre linguagem e realidade. O caso
do Critério Verificacionista do significado

Aula 12 - A filosofia da Linguagem Ordinária e a questão da normatividade do uso dos 
conceitos.
O trabalho sobre a linguagem nas Investigações Filosóficas: uso, sentido e Significado.

Aula 13 - A filosofia da Linguagem Ordinária e a questão da normatividade do uso dos 
conceitos.
O trabalho sobre a linguagem nas Investigações Filosóficas: uso, sentido e Significado.

Aula 14 - A filosofia da Linguagem Ordinária e a questão da normatividade do uso dos 
conceitos.
O trabalho sobre a linguagem nas Investigações Filosóficas: uso, sentido e Significado.

Aula 15 - Uso e normatividade: a linguagem é apenas um conjunto de regras? Saul Kripke e 
sua
interpretação da discussão do objetivo de Wittgenstein nas Investigações Filosóficas.

Aula 16 - Uso e normatividade: a linguagem é apenas um conjunto de regras? Saul Kripke e 
sua
interpretação da discussão do objetivo de Wittgenstein nas Investigações Filosóficas.

Aula 17 - Em que consiste o seguir regras segundo a interpretação de Kripke: fatos que
"obrigam" a usar os conceitos segundo regras. O problema interpretativo de Saul
Kripke é um problema para Wittgenstein

Metodologia
Aulas expositivas dialogadas;
Trabalhos e/ou seminários em grupos temáticos;
Leituras orientadas e dirigidas;
Debates de textos previamente indicados;
Resenhas de textos;

Avaliação
Participação em sala de aula e discussões: 20%
Resenhas críticas: 30%
Trabalho final (artigo ou projeto de pesquisa): 50%
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